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

a estratégia de <transformação digital= do Estado 
propagada <modernização= do serviço público

relationship between Big Data processes, the platformization of work and the Brazilian state's <digital 
transformation= strategy. The aim is to demonstrate that the propagated <modernization= of the public 
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

<Os 

)=, em andamento, financiado pelo 

—
—

argumentação de possibilitar a extração de <
públicos=

Durante a revisão de literatura sobre a <Estratégia Brasileira para a Transformação Digital 
digital)=

pela <transformação= que vem ocorrendo no mundo

<d =
a uma <sociedade ordenada pelas métricas, submetida 
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=

—

intensificação do binômio exploração e espoliação, evidenciando <uma variante de 
= (Antunes, 2023, p.

despertar o <endeusamento= e a <demonização= 
dois modos opostos de analisar a tecnologia, numa polarização entre <tecnofilia (ou 

tecnoutopia)= e <tecnofobia=

uma <modernização= do 

O <admirável e assustador= avanço das tecnologias digitais no capitalismo 

voz, <entendem= comandos, respondem perguntas, configuram lembretes <controlam= 
dispositivos inteligentes em casa. Sistemas de recomendação <personalizados= 
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<suspeitos= e foragidos

a admiração diante do progresso do <Mundo Novo=
se expressa seja pela aversão e rejeição às tecnologias, seja pelo <endeusamento= da 

humanidade. Para o referido autor, os defensores dessas ideias <pretendem maior 
consolidação do poder dos grupos dominantes=

 Termo utilizado em referência ao romance distópico de Aldous Huxley, Admirável Mundo Novo, publicado 
em 1932. Obra na qual o autor realiza uma crítica ao avanço cientí昀椀co, re昀氀etindo sobre o futuro da sociedade, 
a ciência e a ética.
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<[...] no processo de trabalho [...] seu 

mediante transformação da forma= (Marx, 1998, 

entendimento do conceito de técnica e de <era tecnológica= (Pinto, 2005, p. 

<em todos os tempos a técnica foi sempre o modo humano de 

também terá de ser a característica da técnica do futuro= (Pinto, 2005, p. 

tecnológico, numa polarização entre <tecnofilia= (ou tecnoutopia) e <tecnofobia=. 

<os homens nada criam, 

resolver as contradições com a realidade= (Pinto, 2005, p. 
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A tecnologia é parte da práxis social, sendo a técnica <a 
[uma] mediação na obtenção de uma finalidade humana consciente=

que o <homem se vai realizando na progressiva conquista do conhecimento e 
nas ações técnicas pelas quais efetua o domínio da natureza= (Pinto, 2005, p.

sobretudo considerando o <universo informacional digital= que se encontra em grande 

Em suas artimanhas, o capital redesenha <novas e velhas modalidades de trabalho=, 

impulsiona o aumento do novo <proletariado de 
serviços na era digital=, subjugado às diversas modalidades de trabalho precarizado, 

<nova morfologia do trabalho=:
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apropria de <no

algoritmos=

—
—

a <qualidade dos dados e a confiabilidade 
sobre as fontes dos dados=, e o valor <caracteriza
dado pode ser para uma determinada solução em um Big Data= (Souza
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<a novidade reside 

em contexto remoto=

avassaladora, possibilitando que <as corporações do ramo de tecnologia se encontrem 
entre as empresas mais valorizadas do mundo= (Antunes, 2023). As grandes corporações 

ramo da tecnologia controlam os fluxos de comunicação, utilizando <mecanismos de 

rquitetura de vigilância= (Ferrario; Santana, 2021). As Big Techs, como Google, Meta 

Ao analisar as Big Techs, Morozov (2018) considera que <quem domina a tecnologia mais 
avançada também domina o mundo= ara o autor, <tais plataformas são cada vez mais 

de dominação do mundo= (Morozov, 2018, p.

que: <o controle sobre a infraestrutura de software oferece um papel central de 

em troca=.

Com efeito, o denominado <Capitalismo de plataforma=, mediante o desenvolvimento de 
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substancialmente caraterizado pela <quantificação e o monitoramento contínuo da vida 

ra esse fim= (Schiavi

desigualdade social e a dependência às Big Techs, em que <cabe ao Estado assegurar que 

possíveis= (Silveira

e modo, o colonialismo de dados, por meio da <fusão do ordenamento neoliberal com 
as teias de colonialidade= (Silveira

<
=

dos <países ricos= <enxertada= nos países subdesenvolvidos (<países pobres=, conforme 
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Sob a argumentação de <modernização= da máquina pública, 

considerados <em 
desenvolvimento=

(2018), a <transformação digital= do setor 
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< = do desenvolvimento econômico e social, sustentável e inclusivo. 

visando <conceder acesso amplo à informação e aos dados abertos 

digitais= (Brasil, 

ao constatar que a <política 
—

 Vale salientar que a SERPRO é responsável pelo desenvolvimento e pela implementação da plataforma 
gov.br.
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— é essencialmente uma política de gerenciamento dos efeitos=, não permitindo capturar 

< =

desenvolvendo <um ecossistema emergente de plataformas próprias= —
—
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NACIONAL DE ECONOMIA POLÍTICA: <CENTRALIDADE DO TRABALHO E CRISE DO 
PANDÊMICO=, 26., 

–
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